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RESUMO 

As algas são organismos unicelulares ou multicelulares que habitam vários 

ambientes como os mares, rios, superfícies e lagos, e possuem representantes 

macroscópicos e microscópicos. O gênero Desmodesmus sp. compreende 

numerosas espécies de microalgas, produtoras de biomassa que é composta 

por diversos metabólitos de interesse comercial para a produção de 

suplementos alimentares, pigmentos, de bicombustíveis, cosméticos entre 

outros produtos.  Este estudo teve por objetivo determinar o efeito de bactérias 

de um efluente no crescimento da microalga Desmodesmus sp. cultivados em 

sistema de consórcio. Inicialmente foi realizada triagem de bactérias presentes 

no efluente da ETE-UNISC. Foram isoladas oito linhagens com diferentes 

características morfológicas em ágar nutriente. A atividade antimicrobiana da 

microalga Desmodesmus sp. frente às bactérias foi testada pelo método de 

ágar-difusão em poços sendo positiva em apenas uma das cepas, que foi 

então excluída do estudo. Foram estabelecidos consórcios entre as sete 

linhagens restantes e o cultivo axênico da Desmodesmus sp. para avaliação da 

produção de biomassa, em meio efluente e meio NPK (nitrogênio, fósforo e 

potássio). No processo de desenvolvimento celular (acompanhado por Câmara 

de Neubauer) em meio efluente os consórcios com as bactérias 2 e 4 

obtiveram maior crescimento celular, enquanto em meio NPK, foram os 

consórcios com as bactérias 3 e 4. Na determinação da Clorofila em meio 

efluente, os consórcios com as bactérias 2, 4 e 6 produziram mais clorofila, 

enquanto em meio NPK foi o controle 1 o maior produtor. No processo de 

pesagem da biomassa seca, os consórcios, em meio efluente, com as 

bactérias 3,4 e 7 obtiveram o melhor rendimento, enquanto em meio NPK 

foram os consórcios com as bactérias 1,5 e 6. Os resultados demonstraram 

que consórcios entre a microalga e bactérias pode ser otimizado para aumentar 

o rendimento de biomassa microalgal.  

PALAVRAS-CHAVE: Desmodesmus sp., consórcios microbianos, clorofila, 

biomassa. 
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INTRODUÇÃO 
 Com combustíveis fósseis limitados, associado ao efeito estufa 

crescente e a falta de água potável em varias regiões do planeta, a busca de 

energias renováveis se tornou essencial para a sobrevivência, neste cenário 

surge uma aposta, as microalgas, com a promessa de fornecer a energia limpa 

que tanto buscamos (MOLT et al., 2013;ZHAO et al., 2014).  

Atualmente se estuda o grande potencial das microalgas como 

removedores de resíduos industriais e domésticos (atuando como 

biorremediadores), na produção sustentável de bioenergia e bicombustíveis, 

além do uso da biomassa que é rica em lipídios e proteínas podendo ela ser 

empregada na alimentação humana ou animal (MUÑOZ, GUIEYSSE, 2006; 

VASSEUR et al., 2012; HERNÁNDEZ et al., 2012; ANDRADE, FILHO, 2014). 

Elas podem ser cultivadas em águas que contenham resíduos 

domésticos, agro-industriais ou até mesmo industriais sendo eficientes na 

remoção de fósforo, nitrogênio amoniacal além de outros compostos, 

compondo uma alternativa para minimizar o uso de produtos químicos na 

remoção de tais componentes da água (HERNÁNDEZ et al., 2012; UDOM et 

al., 2013). 

Outros estudos que estão em andamento são de desenvolvimento de 

co-produtos derivados dos lipídios, presentes na biomassa, por processos 

termoquímicos de gaseificação,pirólise e torrefacção para o desenvolvimento 

de carvão animal, gás e bio-óleo. Tentando substituir combustíveis fósseis por 

alternativas sustentáveis (KHOO et al., 2013). Outra fonte de energia seria o 

biodiesel, menos poluente que o diesel e não comprometeria o funcionamento 

de motores (ANDRADE, FILHO, 2014). 

Sua utilização vai além da produção de novas fontes de energia, sendo  

possivel também na complementação da ração animal, como uma fonte extra 

de proteínas, caboidratos e lipideos onde algumas espécies apresentam altos 

niveis de vitamina B1, vitamina B2 e β-caroteno e com concentrações 

suficientes de aminoácidos essencias que além da alimentação animal também 



 
 

poderia ser utilizada na elaboração de alimentos humanos, ricas nesses 

nutrientes (LUM, KIM, LEI, 2013). 

A utilização de consórcio microbianos na tentativa de otimizar a 

produção de biomassa microalgal, vem demonstranto resultados positivos. 

Nesta forma de mutualismo, a microalga a partir de seu processo de 

fotossintese oferece o oxigênio para a bactéria, e a bactéria atravéz do process 

de degradação de compostos orgânicos oferece o oxigênio para a microalga 

(MUÑOZ, GUIEYSSE, 2006). 

Percebendo os beneficios do cultivo de microalgas e do grande potêncial 

para a obtenção de bioprodutosa partir da biomassa micoalgal buscou-se 

avaliar se a utilização de consórcios entre bactérias e microalgas teriam 

influência na produção de biomassa, o que justificaria a importância do 

presente estudo. 
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